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©© Estão abertas até 24 de 
agosto as inscrições para 160 
vagas gratuitas em cursos de 
qualificação profissional do 
Programa Autonomia e Renda 
Petrobras, em Esteio e Porto 
Alegre. As oportunidades são 
para as formações de sinaleiro 
amarrador, pintor indus-
trial, operador de hidrojato e 
montador de andaime, formas 
e escoramento. Realizada no 
Rio Grande do Sul pelo Sistema 
Fiergs, por meio do Serviço 
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai-RS) e do Serviço 
Social da Indústria (Sesi-RS), 
a iniciativa busca ampliar as 
oportunidades de qualificação 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade social. Os parti-
cipantes recebem bolsa-auxílio 
mensal de R$ 660,00, valor 
que pode chegar a R$ 858,00 
para mulheres com filhos de 

até 11 anos. Saiba mais em 
autonomiaerenda.com.br.

©© O Sebrae-RS, assessorado 
pela Fundação de Apoio a Pes-
quisa, Ensino, Tecnologia e Cul-
tura, acaba de abrir novas vagas 
para bolsistas nos Projetos de 
Ecossistemas de Inovação, em 
diversas regiões do Estado, com 
bolsas no valor de R$ 5mil para 
agentes e de R$ 6,5 mil para 
orientadores e com duração de 
até 36 meses. As inscrições, 
que são gratuitas, vão até o dia 
31 de agosto, às 18h. São 65 
vagas, entre imediatas e ca-
dastro reserva, para os Agentes 
atuarem nas regionais CAFO 
(Fronteira Oeste), Norte, Vales, 
Sul, Sinos, Serra, Noroeste, 
Centro e região metropolitana 
de Porto Alegre. E 3 vagas para 
Orientadores com abrangência 
em todo estado do Rio Grande 
do Sul. Mais em fapetec.org.

©© A Divina Terra realiza, no dia 
29 de agosto, a primeira edição 
da Divina Terra Run, corrida 
de rua que marca a estreia da 
marca na modalidade no Rio 
Grande do Sul. Com percursos 
de 3 km e 5 km, o evento reúne 
corredores, famílias, grupos de 
amigos e pessoas que desejam 
começar uma rotina mais ativa. 
A programação terá ativações 
de marcas parceiras, degus-
tações, produtos relaciona-
dos à alimentação saudável, 
suplementação e performance, 
além de DJ e momentos de in-
tegração. A proposta contempla 
diferentes perfis de participan-
tes, desde corredores experien-
tes até quem está começando a 

praticar atividade física.
©© O Tijolo Hub promove, nos 

dias 25 e 26 de agosto, no 
Tecnopuc, o Tijolo Busines, 
evento que tem como objetivo 
promover debates sobre o 
futuro do mercado imobiliário, 
reunindo lideranças, empresas, 
especialistas e startups que 
estão moldando o futuro do 
segmento. O evento traz como 
tema um novo olhar sobre 
empreendimentos, cidades 
e experiências — do funding 
ao uso de IA e tecnologia, 
passando por novos formatos 
de moradia e modelos de ne-
gócio — tudo sob a perspectiva 
do bem-estar. Saiba mais em 
tinyurl.com/3xuff8yr.

As inscrições para o Comanda Aberta, 
que integra as Arenas Interativas do 
Salão Abrasel 2026, terminam nesta 
sexta-feira (21). A iniciativa reúne 
gestores de negócios de alimentação 
para compartilhar cases durante o 
evento, que acontece nos dias 15 e 16 
de setembro, em São Paulo.

Com foco na necessidade de 
crianças que se enquadram no 
Transtorno do Espectro Autista, a 
Autigames estabeleceu-se como 
uma plataforma gamificada de 
metodologia terapêutica. Operan-
do desde 2025, a empresa, que 
tem como base o Instituto Cal-
deira, em Porto Alegre, conta com 
jogos e ferramentas que buscam 
auxiliar na aquisição de habilida-
des e no acompanhamento da 
atividade de crianças usuárias.

A psicóloga Paola Rocco e 
o CEO da empresa LongView 
Tecnologia, Fernando Palmeiro, 
estão entre os cinco sócios da or-
ganização.

Segundo a dupla, o projeto foi 
motivado pela demanda, princi-
palmente de pais de crianças com 
TEA (Transtorno do Espectro Au-
tista), por jogos digitais que tives-
sem viés mecânico e terapêutico 
capaz de auxiliar os filhos. 

“Era muito mais uma pegada 
de dopamina, realmente de jogo 
mesmo, do que para ajudar a 
criança no processo”, explica 
Fernando, sobre o panorama 
do mercado de jogos voltados 
ao público.

Plataforma aposta  
em jogos inclusivos
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Paola Rocco e Fernando Palmeiro estão entre os empreendedores à frente da Autigames
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Segundo Paola, a Autigames 
foi lançada com o propósito 
principal de ajudar na aquisi-
ção de habilidades. “A gente viu 
realmente se ela (a plataforma) 
poderia trazer aquilo que a gente 
entendia, de ajudar crianças a 
adquirir habilidades”, explica.

O primeiro jogo lançado foi o 
Mapa das Emoções, que auxilia 
no treinamento de habilidades 
sociais através de vinhetas com 
histórias dos personagens.

“São situações que as crian-
ças vivenciaram, porque elas 
sabem como é que aconteceu e 
por que elas sentiram aquilo que 
o personagem está sentindo”, 
conta Paola, acrescentando que 
as histórias desses personagens 
foram inspiradas em casos de 
pacientes reais, modificados para 
compor o jogo.

Junto ao Mapa das Emo-
ções, a Autigames conta com o 
Laboratório da Calma, voltado 
para regulação emocional e o Que 
Cara é Essa?, jogo de memória, no 
momento em homologação, que 
utiliza emojis e expressões faciais 
para ajudar o jogador a associar 
emoções a situações específicas.

Ecossistema de ferramentas
Além dos jogos, a plataforma 

possui ferramentas de suporte, 
propondo um ecossistema que 
possibilita o desenvolvimento da 
criança e o acompanhamento 
por parte dos pais, psicólogos 
e professores. 

“Começamos com a ideia 
de que seria um jogo, mas hoje 
a gente entende que isso é uma 
plataforma”, diz Fernando, acres-
centando que a plataforma pode 
ser utilizada, hoje em dia, com 
crianças com outros tipos de neu-
rodivergência.

Ele explica que a Autigames 
permite que os responsáveis 
criem a conta pessoal do usuário 
e compartilhem com os psicólo-
gos e professores que também 
utilizem o sistema, inclusive com 
uma ferramenta de diário que 
contém as informações sobre 
o cotidiano da criança à frente 
do perfil.

“Aquele perfil é sincronizado 
nesses três tipos de contas, e 
a gente consegue compartilhar 
informações do dia a dia daquela 
criança”, explica.

Entre as ferramentas existen-
tes na plataforma, os sócios des-
tacam o “álbum de comunicação”, 
em que o usuário pode montar 
um álbum de figurinhas com seus 
sentimentos e imagens, podendo 
se comunicar ativamente.

“Pareando muito com o 
cartão de comunicação para 
crianças não verbais. Então, hoje, 
a Autigames pode ser jogada e, 
de fato manipulada, entre família, 
consultório e profissionais da 
área de educação com crianças, 
principalmente autistas do quadro 
não verbal”, explica Paola, enfati-
zando a extensão da usabilidade 
da plataforma. Já o Como estou 
me sentindo foi idealizado como 
uma ferramenta que possibilita a 
criação de avatares representan-
tes de sentimentos, somados a 
estratégias de regulação. 

“Se a criança está com raiva, 
tem um avatarzinho com fundo 
vermelho, caracterizando o sen-
timento de raiva. O que eu posso 
fazer quando estou com raiva? 
A criança também pode digitar 
o que ela realmente pode fazer”, 
explica Fernando sobre o funcio-
namento da ferramenta. 

Leia a matéria completa em 
geracaoe.com
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